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Outro Portugal! 
=0=— 

Felizes as novas gerações de Portu- 

gal porque essas não são educadas 
nos postulados da decadência, mas, ao 

contrário, no culto dum Portugal 
maior, cônscio da sua missão histórica, 

pioneiro e- defensor esforçado duma 

civilização secular. 
Com efeito, de há muito se fixara 

entre nós a crença de que a nossa in- 

dependência se mantinha mercê da ri- 
validade das grandes potências euro- 

peias. A Alemanha não nos arreba- 

tava-as colónias com receio da Ingla- 

terra que para si desejaria haver êsse 

espólio, a Espauha são nos absorvia 

com igual receio. É de acreditar que 

êstes desígnios fossem verdadeiros, 

particularmente antes da guerra, Mas 

que fazíamos nós para afastar o peri- 

go? Há que reconhecer que não fa- 

zíamos outra coisa senão dar razão 

àquéles que pretendiam espoliar-nos 

as colónias e liquidar a nossa inde- 

pendência. 

Durante todo um século não fize- 

mos outra- coisa senão guerrear-nos, 

Foi assim com a monarquia liberal ; 

Foi assim com a República democrá- 

tica. Confrange-se-nos a alma quan-= 

do relêmos a bistória nacional do úl- 

timo. século, Todo êsse período de 

cem anos é quási inteiramente preeo- 

chido pelas lutas intestinas. . A Nação 

pulveriza-se em grupos ou partidos 

que. lutam entre si pelo predomínio 

político, com menospreso dos seus in= 

terêsses superiores e das condições de 

vida do povo. 

Nunca conhecemos com o liberalis- 

mo uma situação financeira desafoga- 

da. Primeiro, vivemos do emprésti- 

mo; depois, esgotado o crédito, lança- 

mo-nos inconsiderâdamente no au- 

mento da circulação fiduciária e da 

emissão dos Bilhetes de Tesouro e pe- 

dimos à emigração o ouro que nos 

faltava para cobrir o déficit catastió 

fico da balança comercial, 

E tudo isto era normal e inevitável 

no dizer daquêles que tinham a res- 

ponsabilidade do comando. Equilíbrio 

orçamental para quê? Tinha de ser 

assim, não podia ser de outra magei- 

ra. O déficit crónico, o aumento da 

dívida: pública, sobretudo a flutuan- 

te, eram problema sem solução. A 

emigração um benefício que tapava 

todos os buracos da balança de paga- 

meutos, E a Nação assistia inerte à 

lota dos partidos. Se não acudíamos 

às finanças, se não desenvolviamos a 

ecouomia, também não nos armávamos 

para a defesa própria. Não era pre- 

ciso. Lá estava a Ioglaterra para ve 

lar por nós. Assim se educaram. as) 

gerações pelo período dum século, 

Até que... q 

Há dôze anos a situação de Portu- 

gal éra francamente catastrófica, Na 

base da nossa enfermidade, que pare- 

cia incurável, estava o predomínio 

dos partidos na administração públi- 

ca. A primeira coisa a fazer-se foi 

estabelecer a unidade moral da Na- 

ção, liquidando os partidos. Tal foi 

a tarefa do Exército em 28 de Maio 

de 1926, Mas era preciso alguma 

coisa mais, E quando se pensava já 

numa transigência com os partidos por|' 

carência de ideias e de planos para 

resolver os grandes problemas nacio- 

nais, surge um homem que prova, pe- 

los seus actos administrativos, que os 

problema financeiro, económico e po- 

Mtico são resolúveis sem os partidos e 

que Eles, pelo contrário, são um es- 

tôrvo à sua solução. 

Hoje Porlugal serve de exemplo 

em matéria de administração. É um 

País que confia em si, que não espera 

dos outros a salvação, que fala à Eu- 

ropa de rosto erguido. É um Portu- 

gal novo que trilha caminhos novos. 

EG: 
4 CE 

O vôo das aves 
Uma gaivina portadora de ani- 

lha onde se lia Muzeu Nat. His- 

tória— N.º 165.434 — Zeiden — 

Holland, foi, há dias, morta pelo 

gr. Francisco Rito, junto ao es- 
-teiro de Esgueira. 

  

Efemérides 

  

4 de Dezembro 

1808-— Extinção da Inquisição 
em Espanha, 
1851- O Povo de Paris é me- 

tralhado nas ruas, em massa, por 
ordem de Luís Napoleão Bona- 
parte, 

1893—Morre em Lisboa o poe- 
ta-dramaturgo Luís Augusto Pal- 
meirim, que prestou relevantes 

i serviços na revolução popular da| 
Maria da Fonte. 
— e + O + CR —— 

As grandes velocidades 
=0= 

O Diário de Noticias, de se- 
gunda-feira, regosija-se por lhe 
ter sido possível dar nêsse dia a 
reportagem gráfica do desafio de 

foot-ball realisado, na véspera de 
tarde, em Vig», entre espanhois € 
portugueses, sendo isso devido a 

um verdadeiro rêcord de automó- 
vel, que galgou a grande distân- 
cia que separa de Lisboa o Está- 
dio de Balaídos, em menos de 

10 horas! 
Registamos. Porgue, quando 

daqui em diante, o mesmo jornal 
pedir providências contra o ex- 
cesso de velocidade automobilis- 
tica, havemos de lhe preguntar: 
com que autoridade ? 

Ou as pressas são só para uns 
e para outros: não ?! 
—————— +40 

“Centenário da Universidade 
==0== 

Na semana compreendida de 6 
a 13 do corrente realizam-se em 
Coimbra imponentes festejos para 
comemorar o IV Centenário da 
Universidade. 

Devem assistir o sr. Presidente 
da República, o Govêrno e muitas 
personalidades estrangeiras, algu- 
mas das quais já chegaram a Por- 
tugal. 

  

| Director e Proprietário 

“Amaldo Aibeiro 

IMPRENSA 
«O ILHAVENSE» 

Mais um ano conta êste nosso 

confrade da vila de Ílhavo, profi- 
cientemente dirigido por José Pe- 

reira Teles, que, a-pezar-da longa 

caminhada, sempre em luta pela 

sua dama—o engrandecimento do 

concelho — não mostra desfaleci- 

mento, antes promete continuar 

com o mesmo entusiasmo da pri- 

meira hora a inissão honrosa que 

se impôs, norteada pelo mais 

acendrado patriotismo, elevados; 

sentimentos e espírito de justiça. 

Diz O Ihavense que se sentel 
orgulhoso ao encetar o 28.º ano: 

porque é a prova real de que 

soube vencer, mais uma vez, os 

obstáculos, as más vontades, as 

censuras fáceis, os at-ques infa- 

mes, as perseguições injustas, as 

ciladas cobardes e o indiferentis- 

mo criminoso, metendo num chi- 

nelo os que, com bravatas de 

megalómano, não passam, afinal, 

de míseros pulgões sem impor- 
tância de maior. 

Pois está claro, Tem procedi- 
do o Ilhavense com um critério 

que só deve merecer os aplausos 
do concelho cujos interêsses de- 
fende. E porque os nossos se 
não regateiam a ninguém, aqui 

os deixamos expressos ao presa- 

do colega, nesta hora de regosi 

jo, continuando a desejar-lhe as 
maiores prosperidades. 

«CORREIO DO VOUGA» 

Também transitou para o 8.º 
»no o semanário católico local, 

da direcção dos srs. dr. Queru 
bim Guimarães e padre Alírio de 
Melo. 

Os nossos cumprimentos e que 
a vida lhe decorra sempre pacifi- 

ca e feliz, com a graça de Deus. 

  

  
  

  

figte número foivisa-   do pela Censura 

  

  

Aguerra civi 

  

Os comunistas têm que bater-se até o fim 
ou ceder sem condições 

O generalíssimo Franco, procurado, 

há dias, no seu quartel de Burgos por 

um representante da Havas para se 

informar dos seus propósitos quanto 

aos boalos em cuiso, ouviu déle, logo 

de entrada, a seguinte declaração : 

—Imporei a minha vontade pela 

vitória. Não disculirei, 
E com tôda a energia: 

— Declaro que ganharei a guerra 

pelas armas, que não penso receber 

quaisquer propostas de mediação e que 

não aceitarei nenhuma combinação 

com o govêrno de Valência. 

Nesta altura o enviado da Havas 

interroga : 

— Devo considerar e posso dizer 

que por meio desta declaração cate- 

górica entendeis cortar pela base as 

informações publicadas nos últimes 

dias no estranjeiro, dando a perceber 

que estarieis dispostos a prestar-vos a 

uma trota de impressões com o Go- 

vêrno duma grande potência europeia 

sôbre um projecto de mediação ? 

Resposta de Franco: 

— Exactamente, Desde que prin= 

cipiou o movimento, a juventude da 

Espanha ofereceu a sua vida, com 

grandioso espítito de sacrifício, para 

libertar o nosso país das fôrças más 

que o anemiaram e conduziram até à 

borda da anarquia, Seria traír e des 

honrar essa juventude encarar outro 

fim para a guerra que são seja uma 

vitória completa e a rendição, sem 

condições, dos exércitos e dos chefes 

vermelhos. Quero, aliás, cepelir, que 

o nosso movimento tem por fim su= 

premo formar um feixe de tôdas as 

boas vontades e de tôdas as energias 

da Espanha, Oferecemos a mão a lo- 

dos os espanhois. Oferecemos e ofe- 

receremos a todos que formem a Es-   Veio de longe. panha de âmarhã, com excepção dos 

lemEspanha 

pchetes culpados de terem iludido o 
povo sôbre as mossas intenções e os 

nossos fins e dos criminosos confessos. 

Esta nova Espanha será um país de 

justiça, de clemência e de fraternida- 

de; A guerra está já ganha, tanto 

nos campos de batalha, como po cam- 

po econômico, comercial, industrial e 

até social, Terminá-la-ei e só aceito 
terminá-la militarmente, Considerarei 
como um traidor e puni-lo-hei como 
tal, todo o espanhol que puzer em 

dúvida a nossa decisão de acabar a 

guerra desta forma ! 
— Assim — volta a interrogar o 1€- 

presentante da Havas — se âmanhã 
por intermédio cu a coberto de qual- 

quer potência eslranjeira, o govêrno 

de Valência vos oferecesse um armis-= 
tício. . . 

O generalíssimo, atalhando imedià- 

tamente ; 
— Recusaria, até, entrar em conta- 

cto! Não tenho que discutir as con- 

dições dum armistício. As minhas tro- 
pas avançarão, Não têm mais que 
depôr as armas na nossa frente, se 

querem render-se. Têm que bater-se 
ou ceder sem condições, Apenas isto! 

Bravo general! Extraordinário che- 

fe! Com sldados asim, a Espanha 
tem fatálmente de voltar a ser... 
Espanha, 

PROMOÇÃO 
=0== 

Pela última Ordem do Exército 
foi promovido a alferes e colo- 
cado em Caçadores 8 (Elvas) o 
aspirante Evangelista de Oliveira 
Barreto, genro do sr. dr. José 
Pereira Tavares, vice-reitor do 
Licen de José Estêvão, 

  

    Felicitâmo-lo, . 

Bispo do Porto 
9 

Consta, tendo-se disso já feito 
eco um jornal diário de Lisboa, 
que vai resignar o seu alto car- 
go, deixando de pastorear a dio- 
cese do Porto, o sr. D. António 
de Castro Meireles, 

Por sua vez, o jornal católico 
de Lisboa, Novidades, desmente 
categóricamente a notícia, tendo 
sido feita na quarta-feira uma ma- 
nifestação de desagravo pela 
qual se conclue que alguma coi- 
sa paira em volta do reverendo 
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Manuel Alves Ribeiro 

  

| Editor e ailministrador 

| Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

| Representação exclusiva de publiciãade para Lisboa e Pórto— Agencia Navas 

Encomenda de arfe 
E==0== 

Chegou a esta cidade onde, en- 
carregado pelo Conselho Nacio- | 
nal de Turismo, deve pintar 30 
cartões, focando alguns tipos e! 
trajos antigos, o distinto aguare- 
lista Alberto Sousa, muito co- 
nhecido na nossa região. -- 

Os trabalhos destinam-se ao 
Museu Municipal de Etnografia 
e Arqueologia em que anda em- 
penhado o sr. dr, Alberto Souto. 

Bem-Me-Queres 
A 

  
  

prelado. E' a lã que não tem rival. 
O que será? venda no Ultimo Figurino, 

O 1.º de Dezembro [Além túmulo 
a () 

A data gloriosa de 1640 não 
passou despercebida em Aveiro 
pois foi ruidôsamente festejada 
pela Câmara que, como de cos- 
tume, mandou repicar os sinos e 
atirar foguetes de manhã, ao meio 
dia e à noite, e recebeu a come- 
moração dos Legionários que lhe 
dedicaram uma sessão solene no 
Teatro Aveirense onde os orado- 
ses puzeram em destaque o pa- 
triotismo dos revolucionários de 
há 297 anos. 

Abriu-a, por especial deferência, 
o Orfeon Lusitano, que entoou a 
Portuguesa, seguida da Proposi- 
ção dos Lusíadas. 

Ocupando a presidência, via- 
-se o sr, dr. José de Azevedo, 
governador civil do distrito, ao 
lado de quem se sentaram os srs. 
comandante Santos Natividade e 
Conde da Borralha àlém doutras 
pessoas de distinção, tendo feito catorze anos que morreu o dr. 
a apresentação dos oradores, que, Joaquim de Melo Freitas, ilustre 
foram os grs. dr. Fernando Aires filho desta terra, que tanio amava 
de Azevedo, cuja lição histórica |e à qual tanto queria, 
agradou, e padre Abel Condesso, | 
[sempre arrebatado nos seus dis-| que foi uma figura das mais dis- 
cursos, o sr. dr. António Cristo, tintas de Aveiro. 
advogado de palavra fácil e bu- 
rilada a quem a assistência aca- 
rinhou com uma prolongada sal- 
va de palmas depois de o ouvir 
com agrado. 

No “final produziram-se mani- Sêna, que funciona em Paris, con- 
festações de fé patriótica, tendo-|denou mais um falsificador de 
-se dist nguido pelo ardor dos vinhos do Porto e Madeira, por 
Seus verdes anos os rapazes da 
Legião, da Mocidade e das esco- 
las. 

Todos os edifícios públicos 
embandeiraram e só não deu con- 
certo na Praça da República a | cem 
banda regimental por, à hora a 
que devia ter lugar, a chuva o 
impedir. 

a ” “ 

Nos quarteis de Infantaria 19 e 
Cavalaria 8 também o 1.º de De- IV Região a interessar os lavra- 
zembro não passou despercebido, dores nos assuntos que mais lhe 
tendo feito prelecções aos sol- | dizem respeito, devendo âmanhã 

o alferes | realizarem-se sessões nas escolas dados, no primeiro, 
Paula dos Santos e no segundo 
o tenente Costa Gomes. 

Ambos enalteceram o patrio- 
tismo de quantos contribuiram 
para nos libertar do jugo estran- às 11 horas, e a de Verdemilho, 
jeiro. 

Domingos Magalhães 
Há um ano já que da vida se 

desprendeu êste inditoso môço a 
quem a Mo:te, depois duma luta 
titânica, atirou para o fundo duma 
cova. 

Conhecêmo-lo de perto. E por 
isso apreciâmos a nobréza dos 
seus sentimentos ea grandeza da 
sua alma e seguimos também a 
rota da doença que o anigitilou, 
depois de empregados todos os 
esforços de salvamento. 

Recordando hoje, sentidamen- 
te, tôda n odisseia do seu sofri- 
mento, espargimos sôbre o coval 
onde dorme o sono eterno, as 
flores sempre vivas duma saiida- 
de imorredoura.   

  

| 
| 

| 
' 

| 

Dr. Melo. Freitas 
Também depois de âmanhã faz 

Igualmente o recordamos, por- 

    

OS MIXORDEIROS 
=0= 

O Tribunal Correccional do 

onde se verifica que, em França, 
continúa infatigável a persegui- 
ção aos mixordeiros onde quer 
que êles se encontrem, 

Zupem-lhes, que bem o mere- 

mes eso am — 

Sessies de propaganda 
me) 

Continúa a Brigada Tézxnica da 

primárias de Oliveirinha, Sarra- 
zola e Verdemilho, consoante a 
informação que recebemos, 

Principiam as duas primeiras, 

às 13, 

  
  

PANTAGRUÉLICO BANQUETE 
es 

Na nossa colônia de Moçam- 
bique realizou-se, há pouco, uma 
comesaina de negros para come- 
morar 0 primeiro aniversário da 
morte dum régulo, no qual se 
consumiram 99 bois, 500 gali- 
nhas e 10 sucos de arroz, fora o 
resto. Foi nas terras de Baane 
que a festa teve Ingar, tendo-se 
retinido para assistirem milhares 
de indígenas que não quizeram 
deixar passar a data sem estron- 
do, pois se afirma que, desde que 
em 1895 a boa estrála do Gun- 
gunhana se apagou, nunca mais 
houve outra na região, que, 
mesmo de longe, possa compa- 
rar-se a esta, 

Costumes de África... 

Para um bom chd empregue 
Agua de Luso, 

* 

  

  

SOS S ss 
=== 

Um diário do Porto, dizia, há 
dias, aos seus leitores que «a 
mais popular das nossas estrélas 
teve, no Rio de Janeiro, a mere- 
cida consagração», apresentando, 
em gravura, Beatriz Costa, entre, 
flôres, a agradecer os aplausos à, 
sua arte (!!!) no palco do República. 

H 
Ora bolas! 

  

espiar 

Consêrto de ruas 
Está a precisar consêrte a Rua | 

    

      
         do Carmo, que, devido às últi-; 

mas chuvas, ficou cheia de bura- 
cos e bem assim aquela transver-| É 
sal que vai das Olarias à Rua de À 
S, Martinho, onde é difícil pas- E 
sar-se, por se achar coberta de |& 
lama, 

Aqui fica a lembrança, 

Consciência nacional 
Aqui há anos foi posta a correr 

muado a formula—potência de inte- 
rêsses limitados —aplicável às nações 

pequenas, de aclividade internacional 

restrila, destinadas a gravitar como 
satélites fieis à roda dos grandes es= 
tados, 

Não é aplicável a qualificação 

quando se trata de um país como o 

nosso, 

Pela extensão dos seus domínios 
ultramarinos, pela sua larga projecção 

no mundo, Portugal não é nem pode 
ser considerado como uma potência de 

interêsses limitados, 

Não acalentamos —é certo —sonhos 
ambiciosos de expansão, mas não ab- 

dicaremos nunca da obrigação de 

mantermos intacto o nosso património 

secular, na integridade dos territórios 

que constituem o Portugal de Aguém 
e de Àlém-Mar, 

E semelhante declaração de prin- 

cípios é incompalível com a noção de 

interêsse limitado. 

A conservação dos nossos imensos 

domínios, semeados pela África, pela 

Ásia e pela Oceania, impõe-nos prec- 
cupações que abrangem os sectores 

mais diversos da actividade interna- 

cional, 

Interessa-nos a garantia das gran- 

des rotas marílimas do Mediterrâneo e 
do Cabo, como nos inferessam os pros 

blemas do Extremo Oriente e a ques 

tão das matérias primas. 

Bh pela nossã posição na Penínsu- 

la, à ilharga da Espanha dividida por 

uma guerra cruenta, encontramo-nos 
em plena fogueira, no centro do mais 

agúdo e mais inquietante dos proble- 

mas europeus de hoje. 

A nossa actuação em Genebra e em 

Londres, no decurso dos debates rela- 

tivos à guerra da Etiópia e à luta de 
Espanha, consolidou a nossa posição 

de grande potência, de interêsses múl- 

tiplos e de projecção universal, cujo 

conselho e cujo voto pesam a valer 

na balança das combinações interna- 

cionais. 

Deve-se, evidentemente, à visão cla= 
ra do nosso Govêrno e à sua alta 
compreensão dos problemas a restau- 

ração do prestígio português na esfera 

internacional, a 

Mas a base da sua acção é e será 

o nosso património territorial e a nos- 

sa estrutura de Império. 

Vai longe o tempo em que entre 

nós se generalizara a ideia do país 
pequeno, modêstamente apagado na 
sua vida vegetativa de unidade nacio- 
nal decadente e moribunda. 

Com a renovação portuguesa, ex= 
tinguiu-se essa alitude miserável de 
baixo conformismo, 

Portugal reassumiu a consciência 

plena do seu papel no Mundo. 

Hoje, tôda a Nação, na sua magnf- 
fica unidade moral, sabe muito bem 
que responsabilidades sôbre ela im» 
pendem. Conhece o pêso dessas res- 
ponsabilidades, como conheçe o pres= 

tígio que delas advém e como sabe a 
riqueza inexgotável que representam 

as províncias do Ultramar Português 

Na vida dos povos não conta ape- 
nas o maior ou menor grau do seu 
desafôgo material, Vale muito mais 

do que isso o seu fomo moral, 

E Portugal recuperou, com o Esta- 

do Novo, o seu equilíbrio moral, 

SP, 

  

ARBANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, boca 

e dentes 

   

  

     

Consultas das 10 às 12h. 

e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 

AVÉIRO 

           

    

 



  

Arcada 
H otel 

  

AU E 
TELEFONE 

[RO 
Nº 78 

O DEMOCRATA 

da Sa 68 
Este magnífico hotel, o únie o que existe em Aveiro com 

essa categoria, é dos melhores da província e fica situado 

no centro da cidade à beira da sua encantadora ria. Possue 

40 quartos mobilados com todo o conforto moderno e água 

corrente, tem casas de banho-em todos os andares, aposen- 

tos higiénicos, sala de jantar 
e vistas surpreendentes 

No rez-do-chão 

Diárias de 25 

expléndida, cosinha primorosa 
“para todas as direcções. 
Café e Pastelaria, 

$00 a 50800 
Para hóspedes permanentes e famílias, preços de harmonia 

com o tempo de demora. 

      
  

  

  

FACHADA DO HOTEL 

Telegramas: Arcada-Hotel 
  
  

PRÓ-NECESSITADOS 
  

Um apêlo digno de atenção 
Da Comissão Executiva da 

Campanha de Auxílio aos Pobres 
no Inverno recebemos esta cir- 
cular : 

«+ «Sr. Director de O Democrata: 

Não se tornaria necessário expôr a 
V.o que é a Campanha de Auxílio 
aos Pobres no Inverno (C. A. P, L.), 
pois a sua acção em benefício dos ia- 

digentes do Continente e Ilhas é do 
conhecimento de V., mas como nunca 
é de-mais repetir tudo quanto possa 

beneficiar, por qualquer forma, os que 

precisam, toma esta Comissão Execu- 
tiva a liberdade de lembrar a V, o 
seguinte: ? 

A 24 de Dezembro de 1935, pelo 
Decreto-Lei n.º 26.454, instituta o 
Estado Novo a C. A, P, 1, destinada a 

. socorrer, nos mêses de inverno, os po- 
bres, os quais, até então, não tinham 
Organismo algum que, em especial, 

cuidasse da sua situação numa época 

de escassês dos meios naturais de ali- 
mentação, e em que mais intensamen- 

te se faz sentir a inclemência do cli- 
ma. 

Na própria introdução do Decreto 
referido, se diz que não é tudo quan- 

to se pensa, mas é tado quanto, por 
agora, se pode fazer, 

Para dar cumprimento a êste De- 
creto, tem o Govêrno concedido, por 

ano, alguns milhares de contosfin- 

cluindo, ainda, reforços de verba por 

ocasião da invernia, como no auo de 

1936, os quais foram, como é óbvio 

indicar, mitigar a desgraça de cente- 

nas e ceutenas de lares, onde a fóme 
teria entrado sem êsse socôrro oficial 
e oportudo, 

Tem êste Organismo uma Delegação 
junto de cada freguesia do País, à 
qual está incumbido o organizar prê- 
viamente o cadastro dos necessitados, 

divididos segundo o seu grau dz ve- 

cessidade— Pobres e indigentes — & 

fazer depois a distribuição dos subsi- 

dios recebidos, transformados em ali- 
mentos, e dos agasalhos, distintos pa- 
ra homens e mulheres, tendo sido já 
distribuídas cêrca de 34,000 peças, 
entre cobertores, casacos e chales, 

Da mesma entidade é depois rece- 
bido o respectivo processo de contas, 

do qual constam as facturas dos gé- 
meros adquiridos e a descriminação 

individaal da distribuição dos agasa- 

lhos. 
Assim, exigindo esta Comissão lôdas 

as formalidades atrás descritas, que a 

muitos podem parecer excessivas, fica 

absolutamente justificado o emprêgo 
do dinheiro rateado, em proporção ao 
número dos necessitados, com a certe- 

za de que êle se destinou, exclusiva- 

mente, ao fim em vista; dar de comer 

a quem tem fome e agasalhar quem 

tem frio. 
Lutou-se, por vezes, com dificulda- 

des de organização por parte das De- 

legações Paroquiais, devido à inovação 

e rigor no cumprimento de tôdas as 

Instruções, mas hoje essas dificulda- 
des foram quási totalmente vencidas, 
ea C.A.P, 1. prossegue a sua acção, 
cônscia da sua alta missão, e procu- 

rando desempenhar-se o melhor pos- 
sível. 

Distritos há que, desde o início, têm 

demonstrado um carinho por esta 

obra, digno, a todos os títulos, de 
louvor. 

Outros, devido a razões de ordem 
diversa, têm mostrado maior morosi- 

dade no cumprimento dos seus deve- 

res, 
E, para que so Estado Novo não 

seja imputada “falta de carinho ou 

pouca atenção no cuidar daquêles que 

precisam do seu amparo directo, re- 
solveu esta Comissão Executiva tornar 
do domínio público, em tempo opor- 

funo, os nomes de todos quantos, teo- 

do ao seu cuidado o legalizar é infor- 

mar da situação dos vecessitados na 

área da sua jurisdição, o não fize- 

ram a tempo e por forma a receber o 
que o Estado lhes Lierecia para leni- 
tivo de quem precisa. 

Entretanto, seguindo o pensamento 

e 

  

de Sua Excelência o Senhor Presiden- 

te do Conselho, expresso publicamente 

pouco tempo antes da criação da Es 

A. P. I,, tem esta Comissão procurado 

interessar o particular na obra de as- 

sistência, porque, segundo as próprias 

palavras de Sua Excelência, a assis- 

tência deve ser tôda particular, e ao 

Estado apenas deveria competir o 
coordenar e vigiar a sua acção. 

Para isso, em Dezembro do ano 

findo, foi expedida uma Circular a 

todos os chefes de Distrito, Presiden- 

tes das Comissões Distritais da C. A, 
P. L, solicitando-lhes a sua atenção e 

boa-vontade no sentido de serem cria 

das, em todo o País, Comissões Pró- 
-CAPI, cuja finalidade seria a de ia- 

teressar e obler do público donativos, 

de qualquer espécie, para, aumentar & 

continuar a acção dêste Organismo. 
Essas comissões devem ser compos- 

tas, em princípio, por senhoras, de 

quem nunca é de-mais encarecer a 

actuação, as quais, direclamente, por 

meio de subscrições, festas, etc, an- 
gariem óbulos com que seja possível 

aumentar o socôrro aos necessitados. 

Os seus resultados, nas localidades 

onde foram organizadas, são mais do 

que animadores, porque foi possível 

continuar, fora do invernc, à acção 

beneficente dêste Organismo, chegan- 

do, em diversos pontos, a estender-se 

a todo o ano, 

Em 25 de Março do corrente, pro: 

moveu também esta Comissão um Pe- 
ditório Nacional, cujos resultados fo- 

ram assás lisonjeiros e muitos socor- 

ros trouxeram aos indigentes. 

Á semelhança do efectuado em Por- 

tugal na situação do malogeado Pre- 

sidente Doutor Sidónio Pais, e do que 

actualmente se faz também na Ale- 
manha e na ltália, pretende esta Co 

missão Executiva orientar a sua acção, 

recorrendo ao público, coja filantco- 

pia é constantemente comprovada, pa- 

ra, possivelmente, no nosso País, não 

haver um único lar sem pão e sem 

agasalho na quadra que vamos alra- 

vessando, 

O Estado, só por si, não pode aten 

der a todos, como seria o seu mais 

grato desejo, mas, coordenando, orien- 

tando, estimulando e auxiliando a 

actividade particular, é possível, é 

mesmo certo, que dentro de pouco 

tempo essa finalidade será atingida e 

todos terão um mínimo de conforto no 

seu lar, 

Nesta ordem de ideias, está esta 

Comissão procedendo à expedição, pa- 

ra todos os agremíados dos Organis- 

mos Corporativos Patronais e de Coor- 

denação Económica, Comércio e In- 

dústria do País, de uma Circular, on- 
de lhes é solicitado o seu óbulo, para 

atenuar as necessidades dos que, no 

inverno, precisam de auxílio, 
Ao ser lançado êste pedido, tinha-se 

a convicção de ir ter, da parte de to- 

dos, nm acolhimento favorável, e, pa- 
ra não deixar de justificar esta con- 
fiança que animava a C A, P.L, 
vinte e quatro horas depois de ser ex- 
pedida a Circular em referência, co- 

meçaram chegando as mais lisonjeiras 
e valiosas respostas, as quais oportu- 

namente serão tornadas públicas, 

Propositâdamente, foi deixada para 
última análise a acção da Imprensa, 

como agente do mais alto valor em 

tudo quanto diga respeito à assistêo- 

cia, 
Sem o auxílio da Imprensa do País 

inúmeras ideias morreriam em em- 

brião, e outras não produziram os 

efeitos que conseguem com o seu 

apoio. 

Tem esta Comissão Execuliva en- 
contrado sempre, da parte da Impreo- 

sa Portuguesa, um carinhoso aculhi- 

mento para tudo quanto Ibe tem so- 
licitado, quer direciamente, contri- 

buindo aínda com o. seu óbulo, quer 
cedendo-lhe as colunas dos seus jor- 
vais, para nelas informar o público 

do que é necessário fazer para o bem 
comum, e, por êsse auxílio ser dos 

mais valiosos, senão imprescindível, 

Consultório M 

Dr. Pedro da Rocha Santos 

Assistente da Maternidade 
Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas ás terças-feiras das 10 
às 12 horas 

  

édico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MEDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLINICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 

r2e das 15 às 18 horas 

Electricidade médica 

  

  

-Jhes-há cortada a remessa d 

Assinantes em atraso de pagamento 
  

Poucos são os que espalhados pela América do Nor- 

te, Africa e Brasil deixaram de corresponder 2o apêlo que 

lhes fizemos no princípio do ano corrente. 

que se até o fim dêle não satisfizerem os seus débitos, ser- 
De maneira 

o jornal em 1938, ms ncionan- 

do-se, todavia, os nomes para evitar mal en'endidos. 
  

  

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Portugal-Espanha 
Em Vigo realizou-se no últi 

mo domingo um sensacional en- 

contro entre espanhois e portu- 
gueses, tendo êstes saído vitorio- 
sos por 2-1. 

O caso foi, por isso falado, 
sendo o assunto de quási tôdas 
as conversas. 

Beira-Mar — 8, U, D. 
Para a segunda volta do cam- 

peonato do distrito jogam âma- 
nhã, no Estádio Manicipal, êstes 

dois grupos, cujo encontro deve 
chamer àquêle recinto enorme 
concorrência. 

Principiará às 15,80 horas, 

ed 

  

  

CERA A o PESE O O 

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 
Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1,º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 16 às 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora) 

  

Na Escola Industrial 
Aproveitando o feriado de 

quarta-feira, houve na Escola In- 
dustrial e (Comercial Fernando 
Caldeira uma festa íntima e à 
qual assistimos por mero acaso, 
Tratavase da distribuição de 
prémios à alguns alunos'e, apro- 
veitando o ensejo, o er. Júlio 
Cardoso, director daquele útil es- 
tabelecimento, convidou os srs. 
Governador Civil e deputado dr. 
Querubim Guimarãis para assis- 
tirem, a fim-de lhes formular um 
pedido: vêr se conseguem a ins- 
talação da Fscola onde, à vonta- 
de, caibam os seus fregiantado- 
res e lhes possa ser ministrado o 
ensino em aulas e oficinas con- 
dignas. 

O er. dr. José de Azevedo, que, 
na presidência da mêsa e secre- 
tariado pelos ers. dr. Querubim 
e Silva Rocha, ouviu atentamente 
a exposição feita, prometeu no 
fim, dedicar a sna atenção ao 
assunto, seguindo na esteira do 
ilustre deputado, que se sentava 
à sua direita, antes de iniciar o 
seu elegante discurso sôbre a re- 
volução de 1640, da qual também 
se havia ocupado, perante os 
alunos, o sr. Júlio Cardoso. 

O sr. Silva Rocha agradeseu o 
prémio que fôra croado com o 
seu nome, reforçou, na qualidade 
de antigo director da Escola, o 
pedido. do seu sucessor, e, por 
último, o Orfeon, que Carlos 
Aleluia dirige com tanta compe- 
tência e arte, fez-se ouvir com 
pleno agrado, fechando, dêsse 
modo, a festa que, nem por ser 
íntima, devemos deixar de lhe 
dedicar estas poucas. linhas pela 
significação e relêvo de que a 
vimos revestida. 

  
  
  

“|mais uma vez, convicta da benevolên- 

cia com que a lapreasa sempre aco- 
lhe e acarinha estas ideias, esta Co- 

missão Executiva vem solicitar o seu 

apoio, pois, no momento presente, é 

do maior alcance, porque sdmente 

eeiiniado os esforços do Estado, da 

Imprensa e do Público, será possível 
atingir o ideal desejado, 

Aguarda esta Comissão que, de- 

baixo da orientação exposta, a Im- 
prensa Poriuguesa, e momeâdamente o 

jornal da digoa direcção de V. 

acorra ao seu apêlo e lhe dê o auxi- 

lio que, a todos os títulos a causa 

da Assistência Nacional bem merece, 
Antecipádamente gratos a V., pelo 

deferimento dêste pedido, subscre- 

vemo-nos, com os cumprimentos de 

«levada consideração, 

A bem da Nação 

Lisboa, 25 de Novembro de 1937, 

A Comissão Executiva 

Coronel Henrique Linhares de Lima 
Douor Alberto Carneiro de Mesquita 
Engenheiro António R. dos Santos Pedroso   
  

| pr. Alberto Cesta 
Assistente da Faculdade de Me- 

dicina de Coimbra 

Medico da Maternidade 

Doencas das senhoras e dos 
recem-nascidos. partos. 

Operações 

Consultas aos sábados, das 13 às 
16 horas, no consultório do Dr. 

Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 
  

Bern-Me-Queres. 
E' a lã tricot. Só se vende no 

Ultimo Figurino — Avenida Cen 

tral,   

    
  

s 

DRFEON LUSITANO 
=) == 

Visitou-nos, como fôra anun- 
ciado, êste admirável agrupamen- 
to do Porto, dirigido por o maes: 
tro Afonso Valentim, que chegou 
a esta cidade na quarta-feira ao 
meio dia, fazendo a viagem de 
camionete. 

Recebido pelo Sport Club Bei- 
ra-Mar, ao qual dedicou o espe- 
ctácu'o, e outras agremiações lo- 
cais, dirigiu-se, após ter deposto 
um ramo de flores no monumento 
aos mortos da Grande Guerra, à 
sala da Associação Comercial 
onde lhe foram dadas as boas 
vindas, cantândo por essa oca- 
sião o hino nacional. 

Da mesa, organisada pelo sr, 
dr. David Cristo, fizeram parte 
Afonso Valentim, que presidiu; 
Gastão Mineiro, da direcção do 
Orfeon; Francisco da Encarnação, 
do Club dos Galitos; Eduardo 
Cerqueira, pagador das Obras 
Púrlicas e o director dêste jor- 
nal, 

Falou em primeiro logar o sr. 
dr. António Cristo, agradecendo 
os cumprimentos e saildações o 
sr. Hugo Rocha. Quer um, quer 
outro, felicíssimos, correctos — 
académicos. 

A' noite realisou-se o sarau. 
Teatro cheio, ou pouco menos. 
O sr. dr. Luís Regala diz da 
honra que Aveiro tem em acolher 
o Oifeon Lusitano e ouvilo. O 
sr. Hugo Rocha sente-se desva- 
necido com o acolhimento e mos- 
tra se grato pelas gentilesas dos 
aveirenses. 

Da execução do programa fa- 
larémos no próximo número, po- 
dendo, todavia, desde já afirmar 
que o Orfeon Lusitano mais uma 
vez confirmou os creditos de que 
anda precedido, arrancando ás 
plateias justos, merecidos e quen- 
tes aplausos. 

Como recordação da sua pas- 
s«gem pela nossa teria, foi-lh 
uferecida a miniatura dum barco 
no iceiro, deposta nas mãos de 
Afonso Valentim por uma filhi- 
nha do nosso amigo António da 
Costa Ferreira e no meio dos 
iplausos dos esp-ctadotes. 

O TEMPO 
=0= 

Não há maneira de endireitar de 
vez, a-pesar-das indicações do ba- 
rómetro. 

Anda tudo torto... 

        

Necrologia 

Vitimada por uma septicémia 
finou-se no domingo, com 22 
anos, apenas, Maria da Conceição 
Ferreira da Cruz que no dia se- 
gninte foi sepultada no comitério 
novo, aonde a acompanharam 
numerosas pessoas. 

Era solteira e filha de Fernan- 
do da Cruz, ausente na América 
do Norte. 

  

“Ps 

No Hospital também deixou 
de existir, no último sábado, 
Lucinda Fernandes, natural de 
Eixo e que ali dera entrada bas- 
tante doente. 

Tinha 36 anos, sra casada com 
Vítor dos Santos e deixa quatro 
filhos menores. 

. 
* * 

Faleceram mais: em Vilar, 
Maria de Jesus Ferreira, de 55 
anos, casada com Manuel Ferrei- 
ra Galego; em 8. Bernardo, Fran- 
cisco da Maia Ckafanhão, de 66 
anos, vitimado por uma hemor- 
ragia cerebral; neo (Quinta do 
Picado, Conceição de Jesus Fer 
reira, de 67 anos, casade com 
Manuel Simões Maia; no" Bonsu- 
cesso, Manuel Nunes da Rocha, 
casado, de 64 anos e em Aradas, 
António Ferreira Lopes, viúvo, 
de 70 anos, 

Notas Mundanas 

Aniversários 

Fez anos, no dia 28 de Novembro, 
o sr. António dos Santos Neves, pro- 

prietário da Leitaria Chic; hoje fd- 
-los, a gentil tricaninha Otilia de Le- 
mos e o nosso amigo Alvaro Ferreira 
da Silva, comerciante na Batalha; 
manhã, as sr.º* D. Maria Ferreira 
Mourão Gamelas, cunhada do srt. dr. 
Vitorino Simões Cardoso, tenente-mé- 
dico de Infantaria 19; D. Edmea Go- 
mes Cruveiro e D. Maria da Con- 
ceição Pitarma, esposas, respectiva- 

mente, dos srs. dr. Eduardo Vaz 

Craveiro, médico em Ilhavo, e Joaguim 
Marques Pitarma, industrial de pa- 
nificação em Lisboa, e o sr, João 
Vieira da Cunha, da Livraria Uni- 
versal; no día 6, a menina Rosa da 

Apresentação. filha do sr. Luis Lopes 
dos Santos e o sr. António Ferreira 

da Fonseca, e em 8a srº D. Con- 
ceição Maria dos Anjos, da Casa dos 
Ovos Moles, e o st. Francisco Simões 
Cruz, empregado na agência do 
Banco de Portugal. 

  

Casamentos 

Consorciou-se no domingo o srt, 

Leonel Rodrigues da Paula com a 
tricaninha Aurora Clara Andias, filha 
de Firmino Pascoal, há anos falecido, 

Serviram de padrinhos Maria da 
Luz da Cruz e o cunhado da noiva, 
sr. Carlos da Naia Surrazola, escri- 
vão de Direito em S. Tomé, 

Muitas felicidades. 

Partidas e Ghegadas 

Seguiu para Évora a-fim-de assu- 
mir as funções de delegado adjunto 
da Junta Nacional do Vinho naquele 

distrito, o sr. João Pereira Zagalo, 
que se fez acompanhar de sua esposa. 

Doentes 

Tendo se acentuado as suas mer 

lhoras já vimos na rua com óptima 
disposição, o nosso amigo sr. Aldo- 
brando Leitão, que, devido « uma 

pertinaz doença, esteve retido em casa 

alguns meses. 

— Também continuam melhorando 

asr.º D. Maria Emilia Vieira de 
Carvalho, gentil filha da sr.º D. Te- 
reza de Jesus Vieira da Costa, eo 
comerciante sr. Manuel Lopes da 
Silva Guimarães, que ainda se en- 
contra na capital, 

—No Hospital sujeitou-se, segunda- 

-feira, a uma mastoidectomia o st. 
Américo Carvalho da Silva, que se 

encontra em via de restabelecimento, 

Foi operador o sr. dr. Armando 
Seabra, especializado em doenças de 

ouvidos, nariz e garganta, coadjuvado 

pelo dr, Humberto Leitão, médico as= 
sistente do enfermo. 

— Esteve alguns dias de cama, com 
a saúde abalada, o sr, dr. Melo Frei- 

tas, juiz da 2.º vara da comárca, que 
entrou em convalescença, 

Desejâmos o restabelecinento de 
todos, 

fl fesfa dos bombeiros 

Decorreu num ambiente de cor- 
dealidade, a comemoração do 
aniversário da Companhia de Sal- 
vação Pública Guilherme Gomes 
Fernandes, tendo-se, durante a 
sessão solene, prestado homena- 
gem a três dos seus componentes 
já falecidos, discursando os srs, 
losé de Pinho, presidente da Di- 
recção, e os srs. drs. Alberto 
Ruela « Luís Regala, que enaite- 
ceram a missão dos soldados do 
fogo, tecendu-ihes os devidos 
elogios. 

Pela mesa, constituida por o 
presidente da Direcção dos Bom- 
beiros Voluntários, o seu segun- 
do comandante e o director cêste 
jornal, foram distribuidos diple- 
mas de honra a várias praças e 
sócios fundadores, tendo, no final, 
a corporação em festa acompa- 
nhado a sua Congénere ao rese 

  

fente, deferência esta que tica   registada como uma prova dê exi 
celente camaradages, 

pectivo quartel, com a música À. 

 



Instituto Nacional do Trabalho e Previdencia 
  

Férias do pessoul 
  

AV 
A Delegação do la-tíjuto Nacional 

do Trabalho no distrito 
recorda às emprêsas industriais e co- 

merciais responsáveis que porventura 

ainda não tenham concedido as férias 
necessidade de 

dar inteiro comprimento ao dispôsto 

anuais ao pessoal, a 

pa lei n.º 1.952, de 10 de Março de 

1937, até ao fim do corrente ano civil, 

Para esclarecimenio dos interessados 
informa-se ques 

a)—As empresas industriais ou co- 
merciais singulares ou colectivas, que 

utilizem normalmente seis empregados, 

pelo menos, são obrigadas a conceder 
aos dos seus quadros permanentes um 
período de férias 

“inferior a quatro, 
consecutivos cosforme tenham mais 

de um, três ou cinco anos de bom e 

efectivo serviço. 

b)—As empresas que empreguem 

normalmente vinte assalariados, pelo 

menos, são obrigadas a conceder aos 

dos quadros permanentes: um período 

de férias remuneradas não inferior a 

três ou seis dias consecutivos, confor- 

me tenham mais de três ou seis anos 

de bom e efectivo serviço. 

c)—As férias concedidas por lei não 

prejudicam outras maiores porventura 

estabelecidas por convenção expressa 

ou pelos usos e costumes, 
a-É nula tôda a convenção que 

de Aveiro, 

remuneradas não 

oito ou deze dias 

[:SO 
importe reoúncia ao gôso de férias ou 

a subslituição destas por qualquer re- 

muner>ção suplementar, 

e)—Se a concessão das férias pre- 

judicar o [uncionamento normal da 

emprêsa, pode ser transferida, mediante 

comunicação prévia a êste Iaslituto, 

para o primeiro trimestre do ano civil 

seguinte, 

f)—0 pessoal em gõso de férias 
não pode exercer à sua actividade 

profissional ao serviço de qualquer 

entidade patronal, 
g)—As entidades patronais que não 

concedam as férias pagarão ao pes- 

soal lesado o triplo da remuneração 
correspondente aos dias de férias não 

concedidas, sem prejuizo da multa em 

que incorrem em consequência da 

transgressão. 

h) -O pessoal não pode ser despe- 
dido nem as suas remunerações dimi- 

nuídas em virtude da aplicação das 

disposições contidas na lei n.º 1,952. 

i)—As infracções so dispôsto no 
aludido diploma são punidas com 

multas de 100$00 a 5.000800 con- 
forme o número de pessoas normal- 

mente ao serviço da entidade patronal 

responsável. 

Aveiro, 29 de Novembro de 1937, 

O DELEGADO 

José Manuel Sotio Moyor   
  

  

O Comunismo no Brasil 

Como é do domínio público, 
preparava-se nova intentona co- 

munista no Brasil. O Komintern 

fixara as instruções para o movi- 

mento que tendia a transformar 

a grande nação brasileira em no- 

vo lago de sangue, a par da Rús- 

sia e da Espanha. Basta, para se 

ter a certeza disso, ler ôstes pe- 
todos do documento apreendido 
pela polícia do Brasil, no qual 
se davam estas instruções: 

«A actuação das massas civis 
que espontâneamente e pela agi- 

tação natural acorrerão de todos 

os lados para as ruas, será cana- 

lizada a-fim-de se obterem os se- 
guintes resultados: 

a)—no centro da cidade —ma- 

nifestações populares violentas, 

condução das massas para as re-| 

dacções dos jornais antipáticos e 

consequente empastelamento ; 

b) —nos bairros elegantes e plu- 
tocratas—as massas deverão ser 

SECR ICS 

CA 

Vendem-se: 
Uma quinta e casa, na Aveni- 

da da Liberdade, em Esgueira; 
Uma casa na rua do Uarmo, 

em frente à igreja do mesmo 
nome; 

Duas casas na antiga Rua Di- 
reita, proximo da Praça da Re- 
pública; e 

Duas casas na antiga Rua da 
Corredoura. 

Todas estas propriedades têm 
iquintal, água e lInz eléctrica e 
rendem cerca de dezessete contos 
por ano. 

Tratar com Domingos Mateus 
de Lima, no Forte da Barra, ou 
N Travessa do Hospital — AV EI- 

O. 

  

O DEMOCRATA | 

A LAVOURA 
Da Brigada Técnica da IV. 

Região— Aveiro—pedem-nos a pus 
blicação dos três comunicados se- 
guintes, para os quais chamamos 
a atenção dos lavradores : 

Dentre as doenças que sobre- 

mente prejudicam a respectiva 
produção o qualidade, apresen- 
tam-so como fundamentalmente 
importantes, as ferrugens (al- 
fôrras), o morrão e o fungão. 
Para as primeiras, ferragens, 
não existo praticamente trata- 
mento; em parte póde porém 
evitar-so esta doença, cultivando 
variedades de trigo que lhe re- 
sistam. Para a segunda, morrão, 
o trutamento aconselhável, pelas 
dificuldades de execução o té- 
enica cnidadosíssima que exige, 
não está ao alcance da quási to- 
talidade dos cultivadores, A ter- 
ceira, fungão, é pelo contrário 
de tratamento facílimo, barato e 
em absoluto eficaz, não sendo 
portanto de admitir o respectivo 
aparecimento, senão no trigo dos, 
lavradores descuidados. Os grãos 
de trigo provenientes de cera 
que tenha tido fungão, são mais 
escuros do que o normal, e en- 
'contram-se cheios de um pó 
Inegro, mal cheiroso, que é o 
| conjunto dos esporos da Tilletia 
tritici, fungo causador da doença. 
Isto determina que sejam leves, 
e as espigas onde se criem, por 
tal se mostrem erectas nas cea- 
ras, e não pendentes, quando 
maduras, como é normal no trigo. 

E” tratamento eficaz e seguro 
contra o fangão, a desinfecção 
das sementes a lançar à terra, 
desinfecção que so faz por via 
húmida ou por via sêca. No 
primeiro caso, usam-se geral- 
mente soluções de sulfato de 
cobre, com as quais ge molham 
inteiramente os grãos da semente; 
no segundo, utilisam-se pós de 
base cúprica, como o carbonato 
de cobre, v pó Caffaro, etc. com 
os quais se empôam os grãos a 
desinfectar. A desinfecção por 
via húmida podem fãcilmente 
todos executá-la de qualquer dos 
modos seguintes : 

  

1.º Processo. Mergulha-se a 
semente, repetidas vezes, em 
calda a 1º, (1 kg. de sal- 
fato de cobre para 100 litros 
de água), para tal se mete 
prêviamente o trigo, em 
cêstos, sacos ou alcôfas, ten- 
do-se o cuidado de segui- 
damente a cada imersão, me- 
xer bem a semente, Depois 

modo atacam o trigo, e notável- * 

a
 

Papeis de crédito brasileiros 
==0== 

Da Comissão de Defesa dos Porta- 
dores de Títulos de Crédito, do Porto, 
recebemos a seguinte circular, que pu- 
blicamos para conhecimento dos inte- 
ressados : 

«Porto, 18 de Novembro de 1937. 

Ex Senhor : 

Tem esta Comissão acompanhado 
euidadôsamente o estado actual do 
serviço das Dívidas Externas do Brasil 
e não tem esquecido efectuar tódas as 
deligências aconselháveis perante as 
melindrosas declarações do Senhor 
Presidente Getúlio Vargas, ao assumir 
o poder dentro de novas fórmulas cons- 
titucionais. à 

Além das medidas confidenciais que 
esta Comissão adoptou, pensou em reii- 
nir os portadores numa Assembleia 
Magna, a-fim-de lhes relatar os  traba- 
lhos feitos e elucidá-los sôbre o pro- 
grama de defesa a realizar. 

Contudo, é provável que não seja 
preciso, por enquanto, relnir essa As- 
sembleia, em virtude de se verificar que 
o Brasil parece reconsiderar sôbre o 
problema, o que se constata pela comu- 
nicação agora recebida por esta Co- 
missão de que 

Os cupões das Dividas Externas do 
Brasil continuarão a ser pagos como 
até aqui, durante o curso das negocia- 
ções para um novo acórdo. 

Esta Comissão sente-se desvaneci- 
da ao registar os indícios que apontam 
o Brasil como preferindo uma política 
financeira compatível com o acatamen- 
to dos Contractos, o que muito eno- 
brece a grande Nação Amiga e tran- 
quiliza inúmeros lares portugueses que 
no Brasil sempre confiaram sem re- 
servas. 

COMISSÃO DE DEFESA DOS 
PORTADORES DE TITULOS DE 
CREDITO, 

O Presidente: 

a) Artur Cupertino de Miranda» 

Meteorologia 

bida fortemente acentuada. 

7,8, 10 e li. 

tensidade dos ventos: em Eispanh 

Oscilação provável de temper 
para subir a partir de 11. 

Setúbal, 1 de Dezembro de 

mtas 

e Sismologia 
Previsões de 5 a 11 de Dezembro 
  

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral—Depois de oscilar bruscamente 
em 6 continua a descida barométrica, iniciando, em 11, uma esu- 

Datas de novos ciclones—Em 6 e 11. 
Movimentos mais sensíveis no campo de pressão—Em 6 e 11. 
Tempo em Portugal —E" provável que o tempo se apresente 

com tendencias para chover e ventoso, principalmente nos dias 

Tempo no estrangeiro—Tendência para mau tempo e maior in» 
a, Inglaterra, Mancha, Alemanha, 

E. U. da América do Norte, Filipinas e Argentina, é 
ratura ma Peninsula—Tendência 

SISMOLOGIA 

Datas de maior sensibilidade: em 5 e 10, 

iga7. 
A, CARVALHO SERRA 

  
  

ks Repartições do Estado 
Lampadas «Lumiar» marcadas com 

P. E. (Património do Estado) 
vendem-se na casa 

RICARDO M, DA COSTA 
RUA DA CORREDOURA 

(Telefone r11) 

  

Bem-Me-Queres 

E a lã ideal. Cada novelo 
3500, no Ultimo Figurino. 

  
DR. JOAQUIM HENRIQUES À 

MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 h, 

[II 

Praça do Comércio (os Arcos) 

AVEIRO 

  

  

mite a desinfecção com grande 
antecedência sem eventuais pre- 
juizos), usam-se aparelhos espe- 
ciais, que fácil e econômicamente 
todos os lavradores pódem cons- 
troír, e cujo funcionamento e 
moilo de trabalho podem veri- 
ficar na séde desta Brigada e nas 
suas Delegações de Coimbra e 
Leiria. 

ao 

Para os devidos efeitos se co- 
munica aos lavradores interessa- 
dos que assim o desejem, e só a 
êstes, que, na séde desta Brigada 
podem pessoalmente obter, a tí- 
tulo gracioso, as seguintes pu- 
blicações do Ministério da Agri- 
cultura : 

A cultura do milho em Portu- 
gal, por Eng.º Agr.” Henrique 
de Barros, 

Guia e calendário de Pulve- 
risações, por Bug.” Agrº Bran- 
quinho de Oliveira. 

Mal-me-queres e Bem-me-que- 

conduzidas acs saques e às de- 

predações, nada poupando para 

aumentar cada vez mais a sua 

excitação que deve ser mesmo 

conduzida a um sentido nitida- 

mente sexual a-fim:de atreí-las 

com facilidade; convencidas de 

que todo aquêle luxo, que as ro- 

deia, prédios elegantes, carros de 

luxo, mulheres, etc, constituem 

um insulto à sua sordidez e falta 

de confôrto e que chegou a hora 

de tudo aquilo lhes pertencer sem 

que haja o fantasma do Estado 

para lhe pedir contas; 
c)—as delegações da polícia, 

prisões, penitenciárias, ete., serão 

abertas e soltos todos os presos 

sem distinção da sua «ualidade-» 

Em resumo: nova edição cor- 

recta e aumentada da tragédia da 

Espanha sob o jugo marxista, 

aquela repetição dos pavorosos 

acontecimentos do país visinho 

que, segundo as palavras de Pio 

XI na encíclica Divini Redempto- 

ris, «nenhum indivíduo de julga- 

mento são, nenhum honiem de 

Estado, consciente da sua res- 

ponsabilidade, pode, sem estre- 

mecer de horror, considerar pos- 

sível de se registat noutras na 
ções civilizadas». 

Está à porta 0 Natal 
e com 0 Natal os 

6.000 contos 

  

Modista habilitada 
Maria Rocha dos Santos 

AVENIDA CENTRAL 
(Por cima da Oficina de Bicicletes) 

Preços módicos 
  

Em conformidade com o 8 
1.º do artigo 67.º do Código 
Administrativo, tenho a honra 
de convidar a reiinirem-se na 
sala de sessões da Câma- 
ra Municipal de Aveiro, no 
dia 5 do próximo mês de De- 
zembro, por onze horas, os 
Excelentíssimos Senhores Dr. 
Carlos Rodrigues Limas, En- 
genheiro Domingos Alexadre 
Mateus -de Lima, Professor 
Carlos Pinho das Neves Ale- 
luia, Dr. Artur - Marques da 
Cunha, Dr. Manuel Marques 
da Silva Soares e Ricardo 
Pereira Campos, vogais efe- 
ctivos eleitos para a Câmara 
Municipal durante o triénio 
de 1938-1940, eDr.Fernando 
Calisto Moreira, Pedro Gran- 
geon Ribeiro Lopes, José Au- 
gusto Martins Taveira, Fran- 
ciscoPereita Lopes, Benja- 

  

Bilhetes a 1.600$00 mim Ferreira Fidalgo e Mar- 

Meios > 800500 celino de Oliveira Sérgio, 
Quartos » 400500 vogais substitutos eleitos, 
Décimos » 160800 também para o triénio de 
Vigésimos» 80800 1938-1940, para o efeito da 
Caulelas » 11500 verificação de podêres e da 

eleição do procurador do 
Conse-ho Provincial. 

Aveiro e Secretaria da Cà- 
mara Municipal, 27 de No- 
vembro de 1937. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa. 

(a) Lourenço Simões Pei- 
ainho 

- Pelo correio mais 1400 

Pedidos a 

CAMPIÃO & C.! 
10, Rua do Amparo—bisboa 

O cofé colonial 
não é o melhor... 
é um bom café. 

“R, de José Estêvão, 23 — AVEIRO   

ros, (Noções sôbre o sesonismo) 
por Dr. Fausto Landeiro. 

A Formiga Argentina, Métodos 
para a combater, por Dr.* Ma: 
tilde Bensaude e Miguel Neves. 

Cultura de Pereiras, por Eng.º 
Agr J. Vieira Natividade. 

Plantio de Vinha, legislação 

seca-se esta em eira ou local 
arejado, a-fim-de ser possi- 
vel uma regular sementeira 
que não poderá realizar-se 
se os grãos estiverem mo- 
lhados, pois nêste caso, cai- 
riam na terra aos montes, 
londe resaltaria uma má |sôbro a respectiva cultura, 
distribuição de plantas nal Organisação Corporativa da 
ceara que viria a mostrar fa-| Agricultura, relatórios, parecer 
Ilhas, clareiras ou calvas. 

2.º Processo, Com reduzida 
quantidade, apenas a neces- 
sária, de calda de sulfato de 
cobre a 1º, rega-se a se-| Mira Calvão. 
mente a desinfectar, que ts 

para tal prôviamente se co-| Para os devidos efeitos so torna 
loca em monte, Depois espa- 
deja-se esta repetidas vezes, 
de inodo à solução cúprida 
actuar e ficar bem distribui- 
da em toda a superfície dos 
grãos tratados. 

da Camara Corporativa, o texto 
da Lei n.º 1.957, que » instituiu. 

Como combater o fungão do 
Trigo, por Eng.º Agrº J. de 

se assim O quizerem, inscrever- 
-so para o fornecimento de ope- 
rários habilitados para proceder 
à póda de árvores de fruto. Es- 
tes podadores, vencem o salário 
diário de 10500 e alimentação e 
ainda alojamento e transporte 
de ida e regresso quando o tra- 

| balho a realizar for distante de 
Aveiro. Todos os interessados 
que desejem utilizar os serviços 

A desinfecção por via húmida, 
seja qual fôr o processo porque 
se realise, não deve efectuar-so 
com antecedência superior a 24 
horas sôbre a sementeira, 

Para eficácia completa da ope- 
rada por via sêca, (esta já per- 

  
  

  

Empreza Insulana de Navegação 

Excursão à Madeira por ocasião da 
passagem do ano 

Em vista do êxito alcançado pelas excursões anteriores, esta Em- 
preza faz sair de Lisboa, no dia 27 de Dezembro, o seu magnífico 
paquete 

q Es MoINMA 4 » 

regressando no dia 3 de Janeiro de 1938, depois duma permanên- 
cia de 3 dias no porto do Funchal. 

Preços desde 700$00, sendo, no entanto, igual o tratamento para 
tôdas as modalidades de passagens, gosando, também, todos os 

excursionistas de livre acesso e permanência em todos os lugares 
do navio, sendo a diferença, lúnicamente, nos alojamentos 

Ótimo tratamento Magnífica cosinha 

Ocasião única de ir à Madeira econômicamente 

Barcos motores, grátis, do navio para a ilha e vice-versa, permitindo aos 
excursionistas tomar as suas refeições e pernoitar a bordo 

Acha-se, desde já, aberta a inscrição, nos agentes : 

Em Lisboa: No Porto: 

Germano Serrão Arnaud 3. 'T. Pinto Vasconcellos 

Avenida 24 de Julho, n.º 2-2.º Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º   

lharia e de 

inegualável estética 

Agente no Distrito: 

Ftancisco Casimiro da Silva 
MÓVEIS || ESTOFOS IH] DECORAÇÕES 

Av. Cential— AVEIRO — Telef. 107 

SLORES GELOSIAS 

São o confôrto no 

vosso prédio, a 
defesa da sua caixi- 

  

   

     
    

  

  

   

  

   
pd. 

S 

  

  

dêsses podadores, devem, para 
tal e dêsde já, dirigir-se à Bri- 
gada Técnica da IV Região, com 
séde nesta cidade, a-fim-de opor- 
tunamente lhe serem fornecidos, 

Aveiro, 23 de Novembro de 
1997. 
O Engenheiro Agrónomo Chefe 

da Brigada 

Antônio de Azevedo Coutinho 
Lobo Alves 

  

  
público que todos os pomareiros 
da área desta Brigada, pódem,! 

DR. CENTAZZI 
Os melhores rebuçados contra a 
tesse, catarros e rouquidões. Cem 
anos de experiência. 

Pepósito: A Colonial 

R. de José Estêvão, 23 — AVEIRO 

Cam'onete Chevrolet 
Vende-se a do falecido Lon- 

renço V. Ferreira. Tratar com 
António Pinheiro. 

Empregado asia deidade, com 

tos comerciais, oferece-se para traba- 

lhar em qualquer estabelecimento on 
armazem (serviço interno ou externo, 

cobranças, viagens, etc.), dando refe- 
tências e fiador, 

Nesta Redacção se informa, 

de ferro fundido, 
Sucatas de bronze, de la- 
tão, etc. e máquinas usadas com- 
pra João A. Paula Dias, Fundição 

Aveirense. 

  

     
Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO   Telef. 20214 Telef, 746 

    

prática dees-| 

critório e balcão e outros conhecimen-| 

SEP O AO 

Engraxe só com 

“mimi, 

   

    

  

Lampadas elecíricas 
“ “Philips, “Lumiar, 

e-outras marcas desde 8850 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef, 111) 

Uenerando de Matos 
Alfaiate especializado 

Executa todos os trabalhos concernen- 
tes à sua arte 

Feitio de fatos, o que há de mais 

perfeito — 65800 

Rua 31 de Janeiro —Aveiro 

  

  
Curso de piano e 

História de música 
Maria Cândida Robalo, 

diptomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Pôrto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório, lecciona sol- 
fcjo, piano, acúslica e histó- 
ria da música na sua casa 
ou na dos alunos, habilitan- 

do-os para exame, 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

Cevada — Maltosada 
(Para doentes) 

O melhor almôço para quem não pode 
tomar café 

A COLONIAL 
R, de José Estêvão, 23 — AVEIRO 

ou aluga-se no 
Vende-se todo ou em parte, 
o edifício da Emprêza de Louça 
e Azulejos, na Rua da Fábrica, 
assim como se vendem todos os 
utensilios e máquinas ali exis- 
tentes, 

Falar com Angusto Varela, 
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Mala Real Ingleza 
(ROYAL MAIL LINES, LMITED) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

EM 80-DE NOVEMBRO pata a Ma- 
deira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio 

de Janeiro, Sanios, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 7 DE DEZEMBRO 

Arlanza To) 
buco, “Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 14 DE DEZEMBRO para a Ma- 

(2) Almanzora deira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
Riojde Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

(1) Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3.º classes: 

2 » , 1º2ºe 3º classes. 

Na: agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches à vista das plantasdos paquetes, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 
Dirigir-aos-unicos agentes no Norte de Portugal: 

iq Yo Built sS EO 
19, RUA DO INFANTE D, HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora: do dia 

ou da noite. Eu Sp 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

trangeiras. 

  

  

  

  

  

Dr. Dias da Costa Candal 
Miédico-cirurgião 

Clínica geral Doenças dos olhos 

  

    

    

  

Consultas todos os dias das | Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 15 às 17 horas 

Consultório e residência Avenida Central 

R. do Arco — AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TELEV"ONE N.º 206 

  ET ES ES STO 

  

  

Postes. para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma Ôco, O 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 

de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 
aparelhos precisos para a construção. 

  

Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O Nºº 24.840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

  

  

  

Testa. & Amado órei es Consultorio Mégico 
  

  

  

  

DO Comissões, Consigrações, 

DR. POMPEU CARDOSO Cereais, Pmnet£o Mercearia, 

Doenças de bôca e dentes Depositarios tita e pazolizé 

Protese eçcirurgia dentaria ] 

Ortodoncia Rua Eça de Queiroz 

Rua dooCais—AVEIRO AVEIRO 

é 

(1) Highland Princess para Las Palmas, Pernam- | 

mais resistente e de fácil con- 

O DEMOCRATA | cómo ade mst 
  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS en EM DOENÇAS DOS OLHOS 

GONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exrlusivamente, em parrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 

  

Rede SECSIC DKK O 

à Fábrica Aleluia) 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

“
s
e
 

  

AVEIRO 
DICK XKC KOCH O 

E sb A AO 2 asas crie 

| Fotogfafiafêntral 

K 
Rene! 
À [Louças sanitárias e decorativas 

: 
  

  

  

ADIRETA- D7 | Tel. 127 

  

  

Loção parasiticida “Aurélio, 

Esta Loção, destroi rápidamente todos os parasitas se- 
jam quais forem e em qualquer parte do corpo. Não causa o 
menor ardor, amacia a pele e alisa o cabelo, Nas creanças 
deve usar-se de quando em vez, para lhes conservar a ca- 
beça sempre limpa. Substitui as brilhantinas e os seus 
efeitos são instantâneos em todos os parasitas. . 

A casa que o vende devolverá a importância do sen 
custo se lhe fôr provada a ineficácia. 

Á venda em tôdas as casas bem sortidas: Farmácias, 
Drogarias e Perfumarias. 

DEPOSITÁRIO GERAL: 

Farmácia Brito, de Morais Calado—AUEIRO 

  
  

Teafro fpeirense 
ese mel) CINEMA SONORO 

|] Sábado, 4 de Dezembro (ás 21 h.)i 

| Domingo, 5 

| Â ag Matinée 15 15,30 h.— Soirde às 21 h. 
Segunda-feira, 6 (ás 21 h.) 

A Maria Papoila covas de es 
im penar: 
quere? 

jores e das mais 

  

   

    

ue quali 
q —-Das 
resistentes ; sômos dez pes- 

, soas de família. 

com Mirila Casimiro, António Silva e 
Estêvão Amarante 

Um filme para a alma do povo! 

=== 

Quinta-feira, 9 (às 21 b,) 

O Homem que podia 
fazer milagres       
  

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias|À 

X 

a Azulejos 4 

X 
X 

Farmácia Aveirense Aneirense | 
FRANKLIN E cos: TA cine 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central —- AVEIRO 

Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
os Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele,—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

  

  

Comarca de Aveiro 
==0== 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 5 de Dezembro próxi- 
mo, por 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
e na execução por custas é sêlos 
em que são exequente o Magis- 
trado do Ministério Público nes- 
ta comarca, e executados Olimpia 
Nogueira e marido Manuel No- 
gueita, ela comerciante e Ble ele- 
ctricista, de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à arrematação em hasta 

| pública, afim de serem entregues 
a quem maior lanço oferecer, 
acima das suas respectivas ava- 
liações, dos seguintes bens mó- 
veis: 

Um. relógio de sala, uma có- 

uma pequena meza com duas ga- 
vetas, tudo avaliado na quantia 
de: 100300; 

uma máquina Singer usada, tudo 
avaliado na Quautia de 50800; 

Quatro cadeiras, uma meza oval 
de centro, uma outra quadrada, 
um lavatório de ferro com bacia 
de porcelana e um balde esmal- 
te, tudo avaliado na quantia de 
30800 ; 

Um relógio de bôlso em aço 
com o mostrador partido e em 
mau estado, um pequeno fogão 
de cosinha, tudo avaliado na 
quantia de 30800 ; 

Quatro cobertas sem franja pa- 
ra cama, 39 camisas de mulher 
de bretanha e de várias côres, 
três camisas para criança, sete 
saias de dentio, cinco corpêtes, 
oito soutiens, duas combinações 
para criança, vinte e dois aven- 
tais diversos, quatro pares de 
calças para mulher, um par de 
cuecas, duas camisas de rapaz e 
um oleado, tudo avaliado na 
quantia de 150800. 

Pelo presente são citados quais- 
quer crêdores incertos para assis- 
tirem-à arrematação e usarem dos 
seus direitos, querendo,     Aveiro, 17 de Novembro de 
1937. E 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção 
da 2* Vara, 

  

Comarca de Aveiro 
Eai 

Arrematação 
2º publicação z 

No dia 5 de Dezembro próxi- 
mo, pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca 
e na execução por impôsto de 
justiça que o Ministério Público 
move contra Maria Rodrigues da 
Costa, solteira, jornaleira, da Tai- 
pa, por apenso à polícia correc- 
cional que contra esta moveu 
aquêle, proceder-se-á à arremata- 
ção, em hasta pública, para ser 
entregue a quem maior lanço ofe- 
recer acima da sua avaliação, do 
seguinte: 

Uma terça parte de uma leira 
de terra lavradia, sita nas Miãs, 
limite da Taipa, freguesia de Re- 
queixo, avaliada-em 200500. 

Por êste meio são citados 
quaisquer crêdores incertas, para 
assistirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo. 

Aveiro; 18 de Novembro de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Correia Marques 

O Chefe da 1.º Secção, 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

Tilia do Japão 
Unico extracto para lenço que   se conserva até depois de lavado, 

  
| . 

realizado entre a 
Duas colunas de madeira, um | E 
egueno teiléte sem espelho el. : . du E ireira Pinto Basto, falecido 

João António de Morais Sarmento. 

Comarca de Aveiro: 

Éditos de 40 dias 
2.º publicação 

Pelo Juízo de Direito da 
segunda Vara da comarca de 
Aveiro, primeira “Secção — 
Santos Victor—correm: édi- 
tos de 40 dias a contar da 
segunda e última publicação 
dêste anúncio, citando incer- 
tos para a acção nos termos 
dos art.” 484 do Código Co- 
mercial e 155 com referência 
ao art." 151 do Código do 
Processo Comercial requeri- 
da por D. Rosa de Matos 
Pinto Basto, viuva, doméstica, 
desta cidade, contra a Com- 
panhia de Seguros 4 Mundial, 
sociedade anónima de res- 
ponsabilidade limitada, com 
séde em Lisboa, Largo do 
Chiado n.º 8, e para a confe- 
rência a que se refere o art. 
152 do referido Código do 
Processo Comercial, a qual 
há-de ter lugar no dia 13 go 
próximo mês de Janeiro, pe- 
las 11 horas, no Tribunal Ju- 
dicial desta dita comarca, sito 
à Praça da República, apre- 
sentando no auto da confe- 
rência quaisquer escritos que 
tiverem relativos ao título 
perdido e em questão que é 

moda de pinho em mau estado e | UMa apolice de seguro de 
'vida número L 52.851, emi- 
tida por virtude do contrato 

referida 
companhia e o Dr. Egas Fer- 

em 4 de Agosto último da 
antedita requerente. 

Ainda por êste meio se, 
convida qualquer pessoa que 
tenha achado a referida apo- 
lice a vir apresenta-la em 
Juízo. 

Aveiro, 22 de Novembro 
de 1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 
em exercício na 2.º 

Correia Marques 

O Chefe da 1.º seção 

António Augusto dos Santos 
Vitcor 

  

Comarca de Aveiro 
=0= 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 19 de Dezembro pró- 
ximo, pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca 
e na execução por custas e sôlos 
que o Ministério Público move 
contra José Martins das Bichas, 
ausente em parte incerta do Bra- 

(sil, e outros, por apenso ao in- 
| ventário oifanológico a que se 
procedeu por óbito de António 
Martins das Bichas e Maria Nu- 
nes da Silva, que foram de Hor- 
ta, proceder-se-á à arrematação, 
em 3º praça, afim dé ser entre- 
gue a quem maior lanço oferecer, 
do seguinte: 

Um terreno a mato, sito na 
Queimada, limite de Horta, fre- 
guesia de Eixo, desta comarca, 
que vai à praça sem valor, 

Por êste meio são citados 
quaisquer crêdores incertos para 
assistirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 27 de Novembro de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Correia Marques 

O Chefe da 1.º Secção, 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 
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